
Poluição visual aumenta e a 
agride a paisagem da cidade 
FOTOS. RITA DANTAS 
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Ao longo das ruas e avenidas da cidade, o acúmulo de pl1:1cas eleitorais incomoda os motoristas e pedestres 

OOÍUA MARTINS 

Cartazes pendurados di­
vulgam as promoções do es-
1abelecímento comercial, que 
dividem espaços com adesivos 
de cartões de crédito na facha­
da de muros pichados. O ce­
nário é comum em diversas 
ruas de Salvador. A poluição 
visual assola mais ainda a ci­
dade devido à campanha polí­
tica e o boom imobiliário. Can­
didatos a vereadores e prefei­
tos espalham placas de propa­
ganda eleitoral por toda área 
particular permitida. Apesar de 
lerem o consenti mento do Tri­
bunal Regional Eleitoral (TRE­
BA) até 48 horas antes do dia 
da e leição, ou seja dia 2 de 
outubro, motoristas e pedes­
tres rec lamam do cenário. 

Diante da possibilidade de 
um segundo turno, esse prazo 
prorroga para 23 de outubro. 
O prenúncio do alongamento 
da propaganda já repudia o 
eleitor, conforme a estudante 
Vanessa Matos de Souza. "Não 
quero ne_!11 pensar p_isso._Não_ 
agüe,nto mais tanta propagan­
da. E foto e número para tudo 
quanto é lado. O muro da vizi­
nhaça está todo pi ntado, ao 
caminho do trabalho mais pro­
paganda, enquanto se espera 
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Nas fachadas e muros é grande o número de placas 

o ônibus também. É um hor­
ror. No bairro de Nazaré en­
tão. nem se fala. Chega a atra­
palhar. Quando vou para um 
lugar diferente que não conhe­
ço custo achar o endereço por­
que a propagandá desvia a 
atenção e sobrepõe a sinaliza­
ção das ruas". 

Para quem dirige o inco­
modo é ainda maior, segundo 
o motorista José Carlos Rocha. 
"Passei pe la Aven ida Garibaldi 
ontem e a poluição visual é a 
pior de todas as ruas. Têm lo-

- câis .e·m que vários c1in-didaTos 
colocam placas mes mo_ não 
havendo mais espaço. E tão 
pesado que me sinto perturba­
do ao volante. Chego u a me 
perguntar se essa propaganda 

com fotos e números faz o 
candidato ganhar votos? Pra 
mim o que define o voto é a 
proposta e o passado político 
do candidato, então pra quê 
esse exagero?". 

Disputam uma das 4 1 va­
gas na Câmara Municipal de 
Vereadores mais de 800 can­
didatos. "Apesar do momento 
ser propício e permitido divul­
gar o número para que o elei­
tor lembre dos dígitos ou no 
intuito de fazer com que ele 
pense!..~ p_i:opost_a assistida em 
algum comício acho que de­
veria haver uma de limitação 
das áreas Pois, é óbvio que a 
quantidade de informação des­
pejada não será assimilada por 
inteiroº', sugeriu o universi1á-

rio do curso de direilO Anto­
nio Marques Silva. 

PARALELA 

O boom imobiliário tam­
bém 1em causado transtorno. 
Na busca de vender o imóvel 
antes mesmo de ser construí­
do, a poluição visual se mani­
festa de diversas formas. "Pla­
cas imensas anunciam condo­
mínios, além de posic iona, 
dezenas de pe.ssoas com ban­
deiras balançaoqo na frente de 
seu pára-brisa. E muito apela­
tivo. Enche a paciência de qual­
quer ser humano. Você já peg. 
um trânsito lento e ainda ~ 
obrigado a aturar toda ess, 
poluição visual", contou o ge 
rente de uma loja Marcos d, 
Andrade Bispo. 

Quem sae de um determi 
nado ponto da cidade se sent< 
mais incomodado ainda. d" 
acordo com a aposentada Lú 
eia Ramos. "Quando vou par: 
casa de praia em Guarajuba r 
uma tortura. Moro na Barra t 

como se não bastasse tod · 
aquela campanha de polí1ico: 
ao chegar na Paralela que att 
outro dia passava tranqüilida­
de. Pois, o que se agora é m 
sis1ência por parte dos empre 
endimentos na teniativa de su 
pervalorizar aind::i mais a área"' 


